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RESUMO: O objetivo do estudo foi avaliar a relação do medo de cair com episódios de 

quedas recentes e antigos, para estabelecer qual está mais relacionado com esta variável. 

Estudo transversal com 78 idosas, sendo aplicada a Falls Efficacy Scale – International 

adaptada para o português, e coletando-se o histórico de quedas. As idosas foram divididas 

em grupos, de acordo com o número e data das quedas; testes de comparação foram 

realizados para se estabelecer a relação das variáveis. 

Palavras-chave: Idoso; Acidentes por Quedas; Envelhecimento. 
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ABSTRACT: The aim of the study was to evaluate whether the fear of falling is related to 

episodes of recent and/or old falls. Cross-sectional study with 78 elderly, being applied to 

Falls Efficacy Scale – International adapted to Portuguese and collecting the history of falls. 

The elderly were divided into groups according to the number and timing of falls; and 

comparison tests were conducted. 

Keywords: Aged; Accidental Falls; Aging. 

 

RESUMEN: El objetivo del studio fue evaluar si el miedo de caer se relaciona con episodios 

de caídas recientes y/o pasados. Estudio transversal con 78 ancianos, que se aplica a Falls 

Efficacy Scale – International adaptado al portugués y se percibe la historia de las caídas. 

Los ancianos fueron divididos en grupos de acuerdo a la cantidad y el momento de las 

caídas; y pruebas de comparación fueron realizadas. 

Palabras clave: Anciano; Accidentes por Caídas; Envejecimento. 

 

 

Introdução 

 

Com o passar dos anos, o ser humano experimenta alterações progressivas de cunho 

fisiológico em seus órgãos e tecidos. O envelhecimento altera variáveis relacionadas com o 

exercício da plena capacidade funcional, como força, equilíbrio, flexibilidade, agilidade e 

coordenação motora. Estas alterações podem representar fatores de risco para quedas na 

população idosa (Gonçalves, et al., 1990; Lindle, et al., 1997; Nóbrega, et al., 1999; Teixeira, 

& Guariente, 2010). 

A alta incidência de fraturas em idosos, em virtude dos episódios de queda, é um dos 

grandes responsáveis pelo alto valor econômico investido no sistema de saúde pública 

nacional, devido à necessidade de internação e do emprego de procedimentos cirúrgicos, 

materiais protéticos e medicamentos. Além dos gastos hospitalares, as quedas levam a 

grandes índices de mortalidade pós-cirúrgica (Guimarães et al., 2004; Araújo; Oliveira; 

Bracco, 2005; Christofoletti et al., 2006).  

Os episódios de quedas são considerados eventos multifatoriais, relacionando-se com 

a baixa autoeficácia que, dentre outros aspectos, está relacionada com o medo de cair.  Este 

medo é problema altamente prevalente e intenso na população idosa, sendo considerado um 
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limitante funcional independente de outros fatores de risco para quedas (Walker; Howland, 

1990; Soares et al., 2014). 

É descrita a necessidade da prática de exercícios físicos para evitar quedas em idosos 

ou atenuar as alterações consequentes às mesmas, como déficits de equilíbrio e marcha 

(Vellas et al., 1997; Hsu et al., 2014). Porém, há poucos estudos explanando a abordagem 

psicológica que deve ser feita após episódio de queda, não sendo evidenciado o momento 

ideal para sua execução, assim como se o medo está ligado a eventos recentes ou antigos de 

quedas. Além dos medos e temores que o sujeito pode sentir, é necessário verificar se os 

mesmos estão relacionados com episódios recentes ou antigos de quedas, evidenciando a 

urgência da abordagem psicológica (Bandura, 1993; Yeom, 2013). 

O medo está intimamente ligado à autoeficácia, que é a capacidade que a pessoa 

acredita ter para realizar determinada tarefa, estando a mesma diretamente relacionada com a 

capacidade funcional.  Com a necessidade de avaliar o medo de cair na população idosa, 

alguns instrumentos foram criados e adaptados culturalmente para obter fidedignidade dos 

achados. Uma escala bastante utilizada para verificar esta variável é a Falls Efficacy Scale – 

International adaptada para o português (FES-I-Brasil) por Camargos et al., (2010). Esta 

escala é formada por um questionário com situações de atividades comumente realizadas por 

idosos (Camargos et al., 2010). 

O objetivo do estudo foi avaliar a relação do medo de cair com episódios de quedas 

recentes e antigos, para estabelecer qual está mais relacionado com esta variável, e se alguma 

das variáveis estudadas se relaciona com eventos de quedas.  

 

Material e Método 

 

Realizado estudo transversal, pesquisando a relação entre a autoeficácia, histórico de 

quedas e medo de cair em uma população específica e em um exato momento. 

Foram convidadas a participar do estudo mulheres idosas inscritas no programa Centro 

de Convivência do Idoso (CCI) da Universidade Católica de Brasília (UCB).  O referido 

programa atende 369 idosos que realizam diferentes atividades sociais, físicas e escolares, tais 

como coral, artesanato e aprendizado de língua estrangeira, entre outras.  Inicialmente, a 

secretaria do CCI foi consultada a respeito dos locais onde os grupos de idosas realizavam 

suas atividades. Foram visitados cada um dos locais apontados, explicando-se os objetivos e a 
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metodologia do estudo, realizando-se a seguir, o convite para participação do mesmo.  A 

pesquisa foi realizada entre fevereiro e abril de 2013.  

A amostra foi de conveniência, totalizando 78 idosas. Os critérios de inclusão foram: 

idade igual ou superior a 60 anos; não praticarem regularmente atividade física específica.  Os 

critérios de exclusão foram: histórico de lesões ou doenças ortopédicas, neurológicas ou 

reumatológicas que pudessem influir na coleta de dados; histórico de fratura no último ano 

anterior à coleta; quadro álgico que influenciasse ou impossibilitasse a realização dos testes 

propostos; anomalias congênitas ou adquiridas de membros superiores e inferiores; processo 

inflamatório ou infeccioso que interferisse nos procedimentos de coleta; e alterações 

cognitivas. 

As participantes da pesquisa assinaram o TCLE após os esclarecimentos adequados 

evitando quaisquer dúvidas surgidas. Todos os questionários aplicados foram realizados no 

Laboratório de Estudos de Força (LABEF), nos períodos matutino e vespertino. 

Primeiramente, o avaliador realizou o mini exame do estado mental (MEEM), a fim de excluir 

as idosas que não compreendessem os testes, utilizando como pontos de corte: pontuação 

menor que 13 para analfabetos, 18 para escolaridade baixa/média, e 26 para alta escolaridade 

(Bertolucci  et al., 1994; Brucki et al., 2003). Posteriormente, em ficha padrão foram 

preenchidas as seguintes informações sobre os sujeitos estudados: nome; estatura; peso; 

idade; número de quedas no último ano; número de quedas anterior ao último ano; e descrição 

de como ocorreu cada um dos episódios de quedas. As medidas antropométricas foram 

coletadas através de estadiômetro da marca Sanny® e balança digital da marca Cardiomed®, 

devidamente calibrados. 

            A seguir, aplicou-se o FES-I-Brasil, questionário com 16 itens que simulam atividades 

cotidianas da população idosa, que deve relatar sua preocupação em cair, com cada resposta 

podendo receber de 1 a 4 pontos. A finalidade deste teste é avaliar o medo de cair. Se a soma 

da pontuação for: maior ou igual a 23, as idosas são classificadas como com risco de quedas 

esporádicas; maior que 31, de quedas recorrentes; e abaixo de 23, sem risco de quedas 

(Camargos et al., 2010). 

Na tabela 1 observam-se os resultados de estratificação do risco de quedas pelo FES-I-

Brasil segundo Camargos et al. (2010). 

Cada indivíduo respondeu ao FES-I-Brasil e ao questionário de histórico de quedas no 

mesmo dia. Após o preenchimento dos questionários, as idosas foram alocadas em grupos. 

Primeiramente, optou-se por dividi-las em 4 grupos: 1) quedas no ano anterior e quedas 
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anterior ao último ano; 2) apenas quedas no ano anterior; 3) apenas quedas anterior ao último 

ano e 4) sem eventos de quedas. Em seguida, optou-se pela divisão em dois grupos: 1) com 

histórico de quedas e 2) sem histórico de quedas.  

Na análise estatística, utilizou-se o software SPSS 22.0 para processamento e análise 

dos dados. Os testes estatísticos realizados foram ANOVA ONE-WAY para a divisão em 

quatro grupos, buscando-se comparar todas as variáveis (idade, peso, estatura, IMC e FES-I-

Brasil). Para a divisão em dois grupos, foi utilizado o teste t para amostras independentes, 

comparando-se também todas as variáveis. Adotou-se como valor de significância p ≤ 0,05. 

 

Tabela 1 - Estratificação do risco de quedas pelo FES-I-Brasil segundo Camargos, et al. (2010) 

 
Pontuação de Estratificação Nº % 

 

≥23 pontos 

(quedas 

esporádicas) 

20 34,48 

>31 pontos 

(quedas 

recorrentes) 

6 10,34 

<23 pontos 

(sem risco p/ 

quedas) 

32 55,17 

Total 58 - 

N = Número de idosas; FES-I-Brasil = Falls Efficacy Scale – Internetional adaptado culturalmente 

para a população brasileira; % = Porcentagem. 

 

O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Católica de 

Brasília (CEPE- UCB), sob o parecer 170.748, número de Certificado de Apresentação para 

Apreciação Ética (CAAE) 09216312.7.0000.0029, de 12/12/2012. 

 

Resultados e Discussão 
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 Na tabela 2 observam-se os dados referentes à caracterização da amostra como um 

todo. 

 Todos os grupos apresentaram homogeneidade em suas distribuições. Na tabela 3 

estão contidos os dados referentes à caracterização da amostra dividida em quatro grupos e o 

resultado do teste ANOVA ONE-WAY. 

 Na tabela 4 encontram-se os dados referentes à caracterização da amostra dividida em 

dois grupos e o resultado do teste t para amostras independentes. 

Tabela 2 - Caracterização da amostra de 58 mulheres idosas como um todo, UCB, 2013 

 Características  Nº Média  DV 

Idade (anos) 58 67,29 5,47 

Peso (Kg) 58 64,17 10,83 

Estatura (m) 58 1,54 0,06 

IMC (Kg/m²) 58 27,22 4,52 

Pontuação FES-I-

Brasil 
58 24,02 6,58 

N = Número de idosas; Kg = Quilograma; Kg/m² = Quilograma por centímetro quadrado; FES-I-

Brasil = Falls Efficacy Scale – Internetional adaptado culturalmente para a população brasileira; DV = 

Desvio-padrão 

 

 No teste estatístico, dividindo-se as idosas em quatro grupos, não foi encontrada 

diferença significativa na comparação de nenhuma das variáveis. Quando as idosas foram 

divididas em dois grupos, foi encontrada diferença significativa na comparação apenas para a 

variável idade (p = 0,04). 

 O presente estudo não identificou diferença na comparação entre o medo de cair nos 

quatro grupos com divisões do histórico de eventos de quedas, e nem entre os grupos de 

caidoras e não caidoras. Estes achados corroboram com os do estudo de Walker e Howland 

(1990), que examinando idosos com mais de 65 anos, encontraram o medo de cair como um 

intenso e prevalente fenômeno, tanto no grupo de caidoras como de não caidoras.  De 

acordo com o estudo de validação da FES-I-Brasil, os escores referentes ao medo de cair 

estão mais relacionados com o fator quedas no último ano (Camargos et al., 2010). Como 
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citado acima, a presente pesquisa não obteve este achado, com o medo de cair não 

apresentando diferenças em nenhum dos grupos estudados. 

 Vellas, et al. (1997) relataram que indivíduos idosos que experimentaram um episódio 

de queda passaram a elevar o seu medo de um novo evento de queda,  estando isso associado 

a déficits de equilíbrio e marcha. A atual pesquisa não buscou avaliar tais variáveis, porém 

entra em discordância com o estudo citado, pois não evidenciou diferença do nível de medo 

de cair para idosos caidores ou não caidores. 

 

Tabela 3 - Caracterização da amostra de 58 mulheres idosas, dividida em quatro grupos, e o resultado 

do teste ANOVA ONE-WAY, UCB, 2013 

Características Grupos Nº Média DV p 

Idade (anos) 

1 11 67,81 5,68 

0,096 
2 13 69,61 5,22 

3 28 66,92 5,46 

4 6 63 3,57 

Peso (Kg) 

1 11 62,1 9,57 

0,302 
2 13 60,08 13,52 

3 28 66,36 10,04 

4 6 66,53 9,05 

Estatura (m) 

1 11 1,51 0,05 

0,335 
2 13 1,52 0,06 

3 28 1,54 0,05 

4 6 1,56 0,05 

IMC (Kg/m²) 

1 11 27,03 5,07 

0,536 
2 13 25,74 4,91 

3 28 27,99 4,33 

4 6 27,11 3,61 

Pontuação FES-I-

Brasil 

1 11 25 5,42 

0,534 
2 13 21,76 4,16 

3 28 24,82 8,02 

4 6 23,33 5,12 

N = Número de idosas; Kg = Quilograma; Kg/m² = Quilograma por centímetro quadrado; FES-I-

Brasil = Falls Efficacy Scale – International adaptado culturalmente para a população brasileira; DV = 

Desvio padrão; Grupo 1 = Quedas no ano anterior e quedas anterior ao último ano; Grupo 2 = 
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Apenas quedas no ano anterior; Grupo 3 = Apenas quedas anterior ao último ano; Grupo 4 = 

Sem eventos de quedas 

 McCaffrey, et al. (2014), estudando atletas canadenses, mostraram que existe 

correlação entre as lesões esportivas e o medo de uma nova lesão. Com os conhecimentos 

sobre esta temática, um paralelo poderia ter sido traçado para entender que um acidente de 

queda poderia estabelecer medo de reincidência em um indivíduo idoso, assim como o medo 

de uma nova lesão para um atleta. Contudo, esta hipótese não foi confirmada pela nossa 

pesquisa. 

Tabela 4 - Caracterização da amostra de 58 mulheres idosas, dividida em dois grupos e o resultado do 

teste t para amostras independentes, UCB, 2013 

Características Grupos Nº Média ± DV p 

Idade (anos) 
1 52 67,78 5,46 

0,041* 
2 6 63 3,57 

Peso (Kg) 
1 52 63,89 11,05 

0,576 
2 6 66,53 9,05 

Estatura (m) 
1 52 1,53 0,05 

0,164 
2 6 1,56 0,05 

IMC (Kg/m²) 
1 52 27,22 4,64 

0,954 
2 6 27,11 3,61 

Pontuação FES-I-

Brasil 

1 52 24,09 6,76 
0,791 

2 6 23,33 5,12 

N = Número de idosas; Kg = Quilograma; Kg/m² = Quilograma por centímetro quadrado; FES-I-

Brasil = Falls Efficacy Scale – International adaptado culturalmente para a população brasileira; DV = 

Desvio-padrão; * = p < 0,05; Grupo 1 = Com histórico de quedas; Grupo 2 = Sem histórico de quedas 

  

Dentre os testes de comparação, o único a apresentar resultado significante foi entre o 

grupo com quedas e sem quedas na variável idade sendo que o grupo de caidoras apresentou 

idade mais elevada. Estes dados estão em concordância com os de Rodrigues et al. (2014), 

que estabeleceram a variável idade entre os fatores mais associados com os eventos de 

quedas. Assim, quanto mais idoso for o indivíduo, maior é sua chance de cair. 

 Ao analisar a estratificação do risco de queda segundo os critérios de Camargo et al. 

(2010), o estudo encontrou 55,17% da amostra com ausência de medo de cair e, 
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consequentemente, sem risco para quedas. Os escores de estratificação também classificaram 

10,34% das idosas com muito medo de cair e risco de quedas recorrentes. Arfken, Lach, e 

Birge (1994) estudaram 1358 idosos comunitários de ambos os gêneros, encontrando 71% 

deles sem medo de cair, número elevado comparado ao da presente pesquisa; e, apenas 9% 

com muito medo de cair, em concordância com os dados encontrados no estudo atual. 

 

 

Conclusão 

 

Concluiu-se que o medo de cair em idosos independe do momento em que o acidente 

ocorreu em suas vidas. Esta variável também não se diferenciou para aqueles que nunca 

sofreram acidentes de quedas; apesar de outros estudos terem encontrado resultados 

divergentes. 

Na pesquisa atual, a única variável relacionada com os episódios de quedas foi a idade, 

demonstrando como o envelhecimento é fator de risco para este alarmante problema. 

A análise descritiva sobre a estratificação do risco de quedas pelo FES-I-Brasil, assim 

como em outros estudos, mostrou que idosas comunitárias, em sua maioria, não apresentam 

medo de quedas.  

 Devem ser realizados futuros estudos com a utilização de uma amostra maior, e 

estabelecer comparações de variáveis semelhantes às utilizadas; porém, dividindo os grupos 

de acordo com os resultados de estratificação do risco de quedas; em grupos por décadas de 

vida; e também por gênero. Assim, será possível estabelecer relações acerca de diferentes 

níveis de medo de cair. 
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